
ANIDRO AVANÇA 60% NO ANO EM
ABRIL NO MERCADO FÍSICO

Avanço nos preços do hidratado e
elevações na gasolina fundamentam
valorizações do anidro no início do
segundo trimestre do ano

Expectativa de quebra na safra de cana e elevado nível de

contratações de VHP por parte das usinas coloca etanol sob

forte viés de corte na produção, ajudando na formação de

cenário de alta aos preços do biocombustível. O mês de abril

foi um período de forte crescimento nos preços do anidro e no

comparativo anual até mesmo frente aos preços deflacionados

do mesmo momento do ano anterior. A sobreposição de vários

vetores de alta acabou neutralizando a pressão de baixa que a

queda na demanda interna poderia auferir aos preços do

biocombustível. O primeiro ponto de apoio aos ganhos no

mercado interno de anidro é a quebra na safra de cana na

temporada 2021/22. Esta redução na disponibilidade de oferta

de cana também resulta em uma maior destinação da oferta
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remanescente para a produção de VHP, dado o elevado nível

de obrigação e vendas antecipadas das usinas tanto para a

safra atual 2021/22 quanto para a temporada posterior 2022/

23. A válvula de escape tende a ser o etanol anidro e hidratado

que já apresentam uma demanda reduzida por parte dos

consumidores finais.

Depois disto temos um menor nível de spread do anidro

frente ao hidratado no mercado físico que acaba ajudando na

redução do nível de disponibilidade de oferta no mercado físico.

A média vista durante o mês de abril para o spread fora ao

redor dos 8,6% que se mostrou abaixo do prêmio médio de

10,5% pago no mercado de contratação antecipada entre usinas

e distribuidoras. Depois disto os próprios ganhos do hidratado

no mercado interno também formaram um vetor de influência

positiva ao avanço dos preços do anidro, reforçando o cenário

de forte valorização observada em termos anuais sobre os

preços deflacionados de abril de 2020.
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Neste contexto, em abril, o spread médio do anidro sobre o

hidratado oscilou em 8,62% que resultou em uma relação de

desvantagem de 8,60 pontos porcentuais sobre o mesmo

momento do ano anterior quando, até então, o spread do anidro

sobre o hidratado oscilava em 17,23%. Na margem existe um

nível de desvantagem do spread de abril um pouco menor, em

1,59 pontos porcentuais, contra a faixa de 10,21% vista no mês

imediatamente anterior, em março. O spread de abril acabou

se posicionando 3,84 pontos porcentuais abaixo do nível médio

dos últimos cinco anos para o mesmo período que atualmente

oscila em 12,46%. A própria média dos últimos cinco anos teve

uma alta de 4,03 pontos porcentuais ao sair de 8,43% para

12,46% entre março e abril. Neste contexto o mês de abril se

mostrou 2,12 pontos porcentuais abaixo a média do ano de

2021 que oscila em 10,74%, esta, por sua vez, recuou 1,59 pontos

ao sair de 10,21% para 8,62%.

Olhando diretamente sobre os preços do anidro.

Observamos que em abril, a média de negociação oscilou ao

redor de R$ 2,93 o litro na usina, indicando alta de 60,82% em

comparação com o preço médio deflacionado de R$ 1,82 o litro

observado no mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário

se inverte frente a uma queda de 5,99% em função do preço de

R$ 3,12 o litro praticado no mês imediatamente anterior, na

região de Ribeirão Preto.

Frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, também deflacionada, o anidro a presentou uma

vantagem de 32,72% frente ao preço deflacionado de R$ 2,21

o litro visto geralmente nesta época do ano. A própria média

dos últimos cinco anos apresentou uma queda de 6,38% ao

sair de R$ 2,36 para R$ 2,21 o litro. Para o mês de abril a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de negociações médias
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ao redor de R$ 3,73 o litro, que se mostrou 27% acima da

média efetiva do período que foi R$ 2,93 o litro. Já para maio

a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de

R$ 3,10 o litro. Isto deve significar uma alta de 81% no ano

[frente a média deflacionada de R$ 1,71 o litro do mesmo

momento do ano anterior] e uma elevaçã o de 5,73% na

margem, frente a média atual de R$ 2,93 vista agora em abril,

assim como um a alta de 58% sobre a média dos últimos

cinco anos para o mesmo período, que tende a oscilar ao

redor de R$ 1,96 o litro.
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